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LITURGIA DA PALAVRA

mei assim. * Santos todos amem, 
louvem o Senhor até o fim!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do 
Espírito Santo.
T. Amém.
P. O Deus da esperança, que nos 
cumula de toda alegria e paz em 
nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco.
T. Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

	 Anim. Às portas da Quares-
ma, preparemo-nos para o caminho 
da penitência e da conversão. Mergu-
lhemos na Campanha da Fraterni-
dade  e façamos da fé uma força para 
curar a lepra dos corações e das estru-
turas sociais viciadas pela idolatria, o 
maior pecado pessoal e social. 

3. ATO PENITENCIAL 
P. No dia em que celebramos a 
vitória de Cristo sobre o peca-
do e a morte, também nós somos 
convidados a morrer ao pecado e 
ressurgir para uma vida nova. Re-
conheçamo-nos necessitados da 
misericórdia do Pai.

(Momento de silêncio)
P. Confessemos os nossos pecados:
T. Confesso a Deus todo-poderoso e a 
vós, irmãos e irmãs, que pequei muitas 
vezes por pensamentos e palavras, atos 
e omissões, por minha culpa, minha tão 
grande culpa. E peço à Virgem Maria, aos 
anjos e santos e a vós, irmãos e irmãs, que 
rogueis por mim a Deus, nosso Senhor. 
P. Deus todo-poderoso tenha com-
paixão de nós, perdoe os nossos pe-
cados e nos conduza à vida eterna. 
T. Amém.

1. ABERTURA Sl 31(30) (CD VI, Fx 8)
Sê a rocha que me abriga, * casa 
forte que me salva; * para honra 
do teu nome * és o guia que me 
ampara!

1. Ponho em Deus minha espe-
rança, * que eu não seja enver-
gonhado. * Já que és justo, me 
defende; * sei que vou ser liber-
tado. * Vem ouvir a minha voz, * 
eu estou angustiado!

2. Sê pra mim uma rocha firme, * 
sê pra mim seguro abrigo, * sê 
pra mim uma fortaleza. * Me 
orienta e eu vou contigo. * Eu te 
entrego o meu espírito * desde 
agora, eu te bendigo.

3. Confiando em tua face, * vão ven-
cer os intrigantes. * Recebidos em 
tua tenda, * proteção terão cons-
tante. * Sê bendito meu Senhor, * 
sê bendito em todo instante.

4. Eu dizia na aflição: * “Deus não 
quer saber de mim”. * Vejo agora 
que me ouviu, * quando eu recla-
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P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.
P. Cristo, tende piedade de nós.
T. Cristo, tende piedade de nós.
P. Senhor, tende piedade de nós.
T. Senhor, tende piedade de nós.

4. GLÓRIA (preferencialmente cantado)
P. Glória a Deus nas alturas, T. e 
paz na terra aos homens por Ele 
amados. / Senhor Deus, Rei dos 
céus, Deus Pai todo-poderoso. / 
nós vos louvamos, nós vos bendi-
zemos, / nós vos adoramos, nós 
vos glorificamos, / nós vos damos 
graças por vossa imensa glória. / 
Senhor Jesus Cristo, Filho Uni-
gênito, / Senhor Deus, Cordeiro 
de Deus, Filho de Deus Pai. / Vós 
que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. / Vós que 
tirais o pecado do mundo, acolhei 
a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, tende piedade de 
nós. / Só vós sois o Santo, só vós, o 
Senhor, / só vós o Altíssimo, Jesus 
Cristo, / com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai. Amém.

5. ORAÇÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
prometestes permanecer nos cora-
ções sinceros e retos, dai-nos, por 
vossa graça, viver de tal modo, que 
possais habitar em nós. Por N.S.J.C. 
T. Amém.

RITOS INICIAIS

5,5 cm (largura)
7,5cm (altura)

	 Anim. Abramos os nossos 
corações para escutar a Palavra de 
Deus e nos libertar do sofrimento e 
marginalização.
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curo agradar a todos, em tudo, não 
buscando o que é vantajoso para 
mim mesmo, mas o que é vanta-
joso para todos, a fim de que se-
jam salvos. 1Sede meus imitadores, 
como também eu o sou de Cristo. 
- Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO (Lc 7,16) 
(CD Liturgia VI, Fx 13)

Cantando Salmos e Aclamações, p.138

Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
Um grande profeta surgiu, sur-
giu e entre nós se mostrou; * é 
Deus que seu povo visita, seu 
povo meu Deus visitou.

10. EVANGELHO (Mc 1,40-45)
P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de 
Jesus Cristo segundo Marcos.
T. Glória a vós, Senhor.
P. Naquele tempo, 40um leproso 
chegou perto de Jesus, e de joelhos 
pediu: “Se queres tens o poder de 
curar-me”. 41Jesus, cheio de com-
paixão, estendeu a mão, tocou nele, e 
disse: “Eu quero: fica curado!” 42No 
mesmo instante a lepra desapareceu 
e ele ficou curado. 43Então Jesus o 
mandou logo embora, 44falando 
com firmeza: “Não contes nada 
disso a ninguém! Vai, mostra-te ao 
sacerdote e oferece, pela tua purifi-
cação, o que Moisés ordenou, como 
prova para eles!” 45Ele foi e começou 
a contar e a divulgar muito o fato. 
Por isso Jesus não podia mais entrar 
publicamente numa cidade: ficava 
fora, em lugares desertos. E de toda 
parte vinham procurá-lo. 
-Palavra da Salvação.
T. Glória a vós, Senhor.

11. HOMILIA

12. PROFISSÃO DE FÉ
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso 
/ criador do céu e da terra,/ e em Jesus 

6. PRIMEIRA LEITURA 
(Lv 13,1-2.44-46)

Leitura do Livro do Levítico 
1O Senhor falou a Moisés e Aarão, 
dizendo: 2“Quando alguém tiver 
na pele do seu corpo alguma infla-
mação, erupção ou mancha bran-
ca, com aparência do mal da lepra, 
será levado ao sacerdote Aarão, ou 
a um dos seus filhos sacerdotes. 
44Se o homem estiver leproso é 
impuro, e como tal o sacerdote o 
deve declarar. 45O homem atingido 
por este mal andará com as vestes 
rasgadas, os cabelos em desordem 
e a barba coberta, gritando: ‘Im-
puro! Impuro!’ 46Durante todo o 
tempo em que estiver leproso será 
impuro; e, sendo impuro, deve ficar 
isolado e morar fora do acampa-
mento”. - Palavra do Senhor.
T. Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL Sl 31(32) 
(CD IX, Fx3)
Cantando Salmos e Aclamações, p. 138

Sois, Senhor, * para mim, ale-
gria e refúgio (bis)

1. Feliz o homem que foi perdoa-
do * e cuja falta já foi encober-
ta. * Feliz o homem a quem o 
Senhor * não olha mais como 
sendo culpado! * e em cuja alma 
não há falsidade!

2. Eu confessei, afinal, meu pecado 
* e minha falta vos fiz conhecer. 
* Disse: “Eu irei confessar meu 
pecado!” * E perdoastes, Senhor, 
minha falta.

3. Regozijai-vos, ó justos, em Deus 
* e no Senhor, exultai de alegria! 
* Corações retos, cantai jubilosos, 
* corações retos, cantai jubilosos!

8. SEGUNDA LEITURA (1Cor 10,31-11,1)
Leitura da Primeira Carta de São 
Paulo aos Coríntios.
Irmãos: 31Quer comais, quer bebais, 
quer façais qualquer outra coisa, 
fazei tudo para a glória de Deus. 
32Não escandalizeis ninguém, nem 
judeus, nem gregos, nem a igreja 
de Deus. 33Fazei como eu, que pro-

Cristo seu único Filho, nosso Senhor, 
/ que foi concebido pelo poder do 
Espírito Santo; /nasceu da Virgem 
Maria;/ padeceu sob Pôncio Pilatos, 
/ foi crucificado, morto e sepultado. / 
Desceu à mansão dos mortos; /res-
suscitou ao terceiro dia, / subiu aos 
céus; / está sentado à direita de Deus 
Pai todo-poderoso, / donde há de vir 
a julgar os vivos e os mortos. / Creio 
no Espírito Santo; / na Santa Igreja 
Católica; / na comunhão dos santos; 
/ na remissão dos pecados; / na res-
surreição da carne; / na vida eterna.
Amém.

13. ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Elevemos ao Pai nossas preces, 
na certeza de sermos atendidos, 
como foram todos os que se pros-
traram diante de Jesus suplicando 
cura e salvação. Rezemos juntos: 
T. Libertai-nos pelo poder de Jesus. 
1. De toda doença e de todo mal: 
2. De toda inveja e maldade: 
3. Do egoísmo e do seu dano total: 
4. Do medo que paralisa e acovarda: 
5. Da falta de esperança em um 

mundo melhor: 
6. Das condições desumanas nos 

hospitais públicos: 
7. Da violência em nossas escolas:
8. Da corrupção que arrasa a vida 

social.
9. Da indiferença e do secularismo.
10. Da falta de amor e respeito nas 

famílias
(Outras preces da Comunidade)

P. Tudo isso vos pedimos, ó Pai, 
por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
14. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
 (CD Liturgia VI, Fx 9)

A vós, Senhor, apresentamos es-
tes dons: * o pão e o vinho, aleluia!

1. Que poderei retribuir ao Senhor 
Deus por * tudo aquilo que ele 
fez em meu favor? 
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Corpo e o Sangue do vosso Filho, 
sejamos repletos do Espírito Santo 
e nos tornemos em Cristo um só 
corpo e um só espírito.
T. Fazei de nós um só corpo e um só es-
pírito!
1C. Que ele faça de nós uma ofe-
renda perfeita para alcançarmos a 
vida eterna com os vossos santos: a 
Virgem Maria, Mãe de Deus, São 
José, seu esposo, os vossos Apósto-
los e Mártires, São Paulo, patrono 
da nossa Arqui-diocese, N. e todos 
os santos, que não cessam de inter-
ceder por nós na vossa presença.
T. Fazei de nós uma perfeita oferenda!
2C. E agora, nós vos suplicamos, 
ó Pai, que este sacrifício da nossa 
reconciliação estenda a paz e a sal-
vação ao mundo inteiro. Confirmai 
na fé e na caridade a vossa Igreja, 
enquanto caminha neste mundo: 
o vosso servo o Papa Francisco, o 
nosso bispo Odilo, com os Bispos 
do mundo inteiro, o clero e todo o 
povo que conquistastes.
T. Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Atendei às preces da vossa família, 
que está aqui, na vossa presença. 
Reuni em vós, Pai de misericórdia, 
todos os vossos filhos e filhas dis-
persos pelo mundo inteiro.
T. Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
3C. Acolhei com bondade no vosso 
reino os nossos irmãos e irmãs que 
partiram desta vida e todos os que 
morreram na vossa amizade. Uni-
dos a eles, esperamos também nós 
saciar-nos eternamente da vossa 
glória, por Cristo, Senhor nosso.
T. A todos saciai com vossa glória!
Por ele dais ao mundo todo bem e 
toda graça.
CP ou CC. Por Cristo, ...
T. Amém.

2. Elevo o cálice da minha salva-
ção, * invocando o nome santo 
do Senhor.

3. Vou cumprir minhas promessas 
ao Senhor * na presença de seu 
povo reunido.

4. Por isso oferto um sacrifício de 
louvor, * invocando o nome san-
to do Senhor.

15. ORAÇÃO SOBRE AS OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs, para que 
o nosso sacrifício seja aceito por 
Deus Pai todo-poderoso.
T. Receba o Senhor por tuas mãos este 
sacrifício, para glória do seu nome, para 
nosso bem e de toda a santa Igreja.
P. Ó Deus, que este sacrifício nos 
purifique e renove, e seja fonte de 
eterna recompensa para os que fa-
zem a vossa vontade. Por Cristo, 
nosso Senhor.
T. Amém.

16. ORAÇÃO EUCARÍSTICA III 
(Prefácio dos Domingos do TC, IV)

P. O Senhor esteja convosco.
T. Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
T. O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor nosso Deus.
T. É nosso dever e nossa salvação.
P. Na verdade, é justo e necessário, 
é nosso dever e salvação dar-vos 
graças, sempre e em todo lugar, 
Senhor, Pai santo, Deus eterno 
e todo-poderoso, por Cristo, Se-
nhor nosso. Nascendo na condição 
humana, renovou inteiramente a 
humanidade. Sofrendo a paixão, 
apagou nossos pecados. Ressurgin-
do, glorioso, da morte, trouxe-nos 
a vida eterna. Subindo, triunfan-
te, aos céu, abriu-nos as portas da 
eternidade. E, enquanto esperamos 
a plenitude de vosso Reino, com os 
anjos e com todos os santos, nós 
vos aclamamos, cantando (dizen-
do) a uma só voz:
T. Santo, Santo, Santo...
CP. Na verdade, vós sois santo, ó 
Deus do universo, e tudo o que 

criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Fi-
lho e Senhor nosso, e pela força do 
Espírito Santo, dais vida e santida-
de a todas as coisas e não cessais de 
reunir o vosso povo, para que vos 
ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
T. Santificai e reuni o vosso povo!
CC. Por isso, nós vos suplicamos: 
santificai pelo Espírito Santo as 
oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de 
que se tornem o Corpo e o San-
gue de Jesus Cristo, vosso Filho e 
Senhor nosso, que nos mandou ce-
lebrar este mistério.
T. Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Na noite em que ia ser entregue, ele 
tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, QUE 
SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, 
ele tomou o cálice em suas mãos, 
deu graças novamente, e o deu a 
seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: 
ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA 
E ETERNA ALIANÇA, QUE 
SERÁ DERRAMADO POR VÓS 
E POR TODOS PARA REMIS-
SÃO DOS PECADOS. FAZEI 
ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
T. Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
CC. Celebrando agora, ó Pai, a 
memória do vosso Filho, da sua 
paixão que nos salva, da sua glo-
riosa ressurreição e da sua ascensão 
ao céu, e enquanto esperamos a sua 
nova vinda, nós vos oferecemos em 
ação de graças este sacrifício de 
vida e santidade.
T. Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Olhai com bondade a oferenda da 
vossa Igreja, reconhecei o sacrifício 
que nos reconcilia convosco e con-
cedei que, alimentando-nos com o 

RITO DA COMUNHÃO
17. RITO DA COMUNHÃO
P. Rezemos com amor e confiança 
a oração que o Senhor nos ensinou: 
T. Pai nosso ...
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Na próxima quarta-feira, 
dia 18 de fevereiro ini-
ciamos a Quaresma com 
a Missa na qual se fazem 
a imposição das cinzas e 
a abertura da Campanha 
da Fraternidade de 2015. 
Catedral da Sé às 15 horas.
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Publicação da Mitra Arquidiocesana de São Paulo
Av. Higienópolis, 890 - São Paulo - SP - 01238-000

TEL: 3660-3724 / 3718 
l Redator: Pe. Valeriano dos Santos Costa 
l Administração: Maria das Graças (Cássia).
l Diagramador: Eduardo Cruz - r. 3722
l Ilustrador: Marco Funchal  5071-3808
l Assinaturas: Luana Oliveira r.3718
l povodedeus@arquidiocesedesaopaulo.org.br
l Site: www.arquidiocesedesaopaulo.org.br
l Impressão:  Atlântica

LEITURAS DA SEMANA:

P. Livrai-nos de todos os males, 
ó Pai, e dai-nos hoje a vossa paz. 
Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e 
protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguar-
damos a vinda do Cristo Salvador.
T. Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
P. Senhor Jesus Cristo, ...
T. Amém.
P. A paz do Senhor ...
T. O amor de Cristo nos uniu.
P. Irmãos e irmãs, saudai-vos em 
Cristo Jesus.
T. Cordeiro de Deus que tirais o peca-
do do mundo, tende piedade de nós. / 
Cordeiro de Deus que tirais o pecado do 
mundo, tende piedade de nós. / Cordeiro 
de Deus que tirais o pecado do mundo, 
dai-nos a paz.
P. Felizes os convidados ...
T. Senhor, eu não sou digno(a) de que 
entreis em minha morada, mas dizei uma 
palavra e serei salvo(a).

18. CANTO DE COMUNHÃO
Sl. 34(33) (CD Liturgia VI, fx7)

Senhor, se tu queres, * tu podes 
me curar... * Jesus disse: “Eu 
quero, * puro hás de ficar!” (bis)

1. Vamos juntos dar glória ao Senhor 
* e a seu nome fazer louvação. * 
Procurei o Senhor, me atendeu, * 
me livrou de uma grande aflição. 

2. Olhem todos pra ele e se alegrem, 
* todo tempo sua boca sorria! * 
Este pobre gritou e ele ouviu, * 
fiquei livre de minha agonia.

3. Acampou na batalha seu anjo, * de-
fendendo seu povo e o livrando. * 
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O SÃO PAULO

Provem todos, pra ver como é bom 
* o Senhor que nos vai abrigando.

4. Santos todos, adorem o Senhor, 
* aos que o amam, nenhum mal 
assalta. * Quem é rico, empo-
brece e tem fome, * mas, a quem 
busca a Deus, nada falta.

5. Ó meus filhos, escutem o que eu 
digo, * pra aprender o temor do 
Senhor. * Qual o homem que 
ama sua vida, * e a seus dias quer 
dar mais valor?

6. Tua língua preserva do mal * e 
não deixes tua boca mentir. * 
Ama o bem e detesta a maldade, 
* vem a paz procurar e seguir!

7. Sobre o justo o Senhor olha 
sempre, * seu ouvido se põe a es-
cutar. * Que teus olhos se afas-
tem dos maus, * pois, ninguém 
deles vai se lembrar.

8. Deus ouviu, quando os justos cha-
maram * e livrou-os de sua aflição. 
* Está perto de quem se arrepen-
de, * ao pequeno ele dá salvação.

19. ORAÇÃO APÓS A COMUNHÃO
P. Oremos (silêncio): Ó Deus, que 
nos fizestes provar as alegrias do 
céu, dai-nos desejar sempre o ali-
mento que nos traz a verdadeira 
vida Por Cristo, nosso Senhor.
T. Amém.

20. ORAÇÃO AO NOSSO PATRONO
T. Ó São Paulo, /Patrono de nossa Arqui-
diocese, /discípulo e missionário de Jesus 
Cristo:/ ensina-nos a acolher a Palavra de 
Deus / e abre nossos olhos à verdade do 
Evangelho./ Conduze-nos ao encontro 
com Jesus, / contagia-nos com a fé que te 

animou/ e infunde em nós coragem e ar-
dor missionário, / para testemunharmos 
a todos / que Deus habita esta Cidade 
imensa /e tem amor pelo seu povo! /Inter-
cede por nós e pela Igreja de São Paulo, / ó 
santo apóstolo de Jesus Cristo! Amém

RITOS FINAIS
21. BÊNÇÃO E DESPEDIDA – Tempo 
Comum, I

22. CANTO FINAL (CO 360)
1. Quando o Espírito de Deus so-

prou * o mundo inteiro se ilu-
minou. * A esperança na terra 
brotou * e um povo novo deu-se 
as mãos e caminhou.
Lutar e crer, vencer a dor, * lou-
var ao Criador. * Justiça e paz 
hão de reinar. * E viva o amor!

2. Quando Jesus a terra visitou * a 
boa nova da justiça anunciou. * O 
cego viu, o surdo escutou, * e os 
oprimidos, das correntes, libertou.

3. Nosso poder está na união, * o 
mundo novo vem de Deus e dos 
irmãos. * Vamos lutando contra 
a divisão * e preparando a festa 
da libertação.


